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EDITORIAL  

        C§ estamos mais uma vez para 

vos apresentar o novo exemplar do 

Jornal do Agrupamento - Nós. Este 

boletim tem como objetivos divulgar 

o essencial do trabalho desenvolvido 

pelo Agrupamento, promover o sa-

ber, cativar interesses, despertar ra-

z»esé 

Neste editorial escrevo umas breves 

palavras sobre a Bibliotecaé 

        

 Local privilegiado de uma 

escola, a Biblioteca  foi para mim, en-

quanto aluno, um refúgio de tranquili-

dade, local onde procurava saciar as 

minhas d¼vidas e curiosidadesé Pro-

curava livros sobre as mais diversas 

temáticas; analisava imagens de po-

vos e animais desconhecidos, de lo-

cais remotos e ilhas perdidas; envol-

via-me nas histórias do Astérix e do 

Obelix.  Como sonhei!é. Sonhei at® 

em possuir uma Bibliotecaé. em ser 

dono de todos os livrosé.  N«o t²nha-

mos computadores para brincar, para 

jogar ò¨ guerraóé. N«o t²nhamos 

Internet para tirar as d¼vidasé t²nha-

mos as enciclopédias e os livros que 

tudo nos esclareciamé 

Hoje, como professor, continuo na 

escolaé. 

Continuo a procurar a Bibliotecaé.  

Continuo a valorizá -laé 

 

A Biblioteca não é só local de 

leitura ou pesquisa, mas também de 

participação, interação e comunica-

ção.  

Durante as Férias que se 

aproximam aproveitem para Ler, Es-

crever, Visitar uma Biblioteca e prin-

cipalmente para Crescer em Sabedo-

ria.  Boas Férias!   

                       M§rio Rodrigues 

             (Equipa da Biblioteca)  
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Projeto Erasmus+ : òBags To Do In 

Your Cityó 

O SISTEMA POLITICO  

Em 1849, a Dinamarca  passou a ser 

uma monarquia constitucional  com a 

adoção de uma nova constituição. 

O monarca  é formalmente o  chefe de 

estado, mas esse papel é em grande 

medida cerimonial.  

O poder executivo  é exercido pelos ministros, sendo o pri-

meiro -ministro  um "primeiro entre iguais" ( primus inter pa-

res). O poder legislativo  est§ investido no parlamento, co-

nhecido como  Folketing, que consiste de (n«o mais de) 179 

membros.  

Os tribunais da Dinamarca  são funcional e administrativa-

mente independentes dos poderes executivo e legislativo.  

As eleições para o parlamento têm geralmente lugar a cada 

quatro anos, mas o primeiro -ministro pode convocar elei-

ções antecipadas.  

 A LĊNGUA 

O dinamarquês  é uma língua nórdica falada predominante-

mente na Dinamarca , e ainda no Ducado de Scleswig  na Ale-

manha, na Groenlândia  e nas Ilhas Faroe.  

A MOEDA  

Coroa dinamarquesa  é o nome dado 

à moeda corrente da  Dinamarca  e 

da Groenlândia. Uma coroa está dividida em 

100øre, sendo que a forma do singular ® igual 

à do plural .  

A RELIGIÃO  

De todas as religiões na  Dinamarca, a mais proeminente é o 

cristianismo na forma da Igreja Evangélica Luterana da Dina-

marca, que é a religião do Estado. No entanto, praticantes 

das mais diversas religiões podem ser encontrados entre a 

população. A segunda maior fé é o  islamismo,  devido à imi-

gração iniciada na década 1980. Em geral, porém, os dina-

marqueses são seculares, e a frequência da igreja é geral-

mente baixa.  

MONUMENTOS E ATRA-

ÇÕES TURÍSTICAS FAMO-

SAS 

 

 

 

 

Igreja de Mármore                            

DINAMARCA  

Páginas do Projeto:  

¶ http://acmlp.pt/Erasmus  

¶ http://erasmusbagstodoinyourcity. blogspot .pt/  

¶ http://www.bagstodoinyourcity.com/  

Erasmus + Project: " Bags To Do In 

Your City "  

DENMARK  

The Political System  

In 1849, Denmark became  a constitu-

tional monarchy by adopting a new 

constitution, bringing an end to cons-

titutional monarchy, which had begun 

in 1660.  The monarch is the head of 

state, the current monarch in Den-

mark is Queen Margrethe II, who represents the country in 

cerimonies and abroad.  

The government and parliament (known in Denmark as the 

òFolketingó ) - take seat in Copenhagen. Denmark is a de-

mocratic country with the prime minister and ministers to 

take care of the countryõs administration.  The parliament 

has not more than 179 members.   

The justice in Denmark is functionaly and administratively 

independent  from the   executive and legislative powers of 

Denmark. Elections take place every 4 years but the prime 

minister can decide on early elections.  

THE LANGUAGE  

 Danish is a northern language, closely related to norwegian 

and  swedish. It is also spoken in Schleswig, in Germany, in 

Greenland and also in the Faroe Islands.  

THE CURRENCY  

The danish krone is the name of the nation da-

nish currency and also the currency used in 

Greenland.  A krone is divided into 100 øre and 

the word is both used in the single and plural 

form.  

RELIGION  

Tne most prominente religion is Denmark is Christianism, 

being the Lutheran Church of Denmark the oficial religion of 

the country.  However, you can find almost all religions, 

mainly islamism, in Denmark due to the large percentage of  

foreign population who started arriving in the country  in the 

1980õs.   Danish do not normally attend  Sunday services.  

 

FAMOUS LANDMARKS 

AND TOURIST ATTRAC-

TIONS  

 

 

 

 

The Marble Church  

http://pt.wikipedia.org/wiki/1849
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dinamarca
http://pt.wikipedia.org/wiki/1849
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dinamarca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Monarquia_constitucional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_monarcas_dinamarqueses
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chefe_de_estado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Poder_executivo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Primeiro-ministro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Poder_legislativo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Folketing
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Tribunais_da_Dinamarca&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dinamarca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ducado_de_Schleswig
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Groenl%C3%A2ndia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ilhas_Faroe
http://pt.wikipedia.org/wiki/Moeda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Groenl%C3%A2ndia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dinamarca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_da_Dinamarca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_da_Dinamarca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_confessional
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Castelo Rosenborg  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Estátua da Pequena Sereia 

 

 

 

 

 

 

Gastronomia  
 òKoldt Bordó  um dos princi-

pais pratos da Dinamarca ð 

um prato frio que consiste 

basicamente em sanduíches, 

cobertos com peixe, carnes 

frias, queijos, ovos, salmão 

defumado, camarão, peixe, 

hortaliças, ovos, patês ou  

tipos de saladas sobre um pão 

escuro.  

Outro prato típico é o 

òfrikadelleró, que nada mais ® 

do que bolinhas feitas de car-

ne ou de peixe temperados 

com ervas. Elas são servidas 

no jantar com batatas, salada, 

molho, pão e vinho para 

acompanhar.  

Cultura  

A Dinamarca além de ser um país pequeno tem muita cultu-

ra. O escritor dinamarquês mais conhecido é  Hans Christian 

Andersen, um escritor famoso principalmente devido aos 

seus contos de fadas, como O Soldadinho de Chumbo ou 

Patinho Feio. Outros escritores s«o: 

-Karen Blixen, tamb®m conhecida como Isak Dinesen                                                                    

-Jostein Gaarder  

-Sven Hassel 

Desportos  

O desporto mais popular na Dinamarca é o futebol. Vela e 

outros desportos aquáticos são populares, assim como golfe 

e desportos indoor, como badminton, andebol, e várias for-

mas de ginástica.  

 

 

 

 

 

Rosenborg Castle  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

The Little Mermaid Statue  

 

 

 

 

 

 

Gastronomy  
The cold buffet or òkoldt 

bordó is a selection of dishes 

that are normally served cold, 

at lunch time, consisting  

mainly of open -faced sand-

wiches topped with fish, cold 

meats, cheese, eggs, smoked 

salmon, shrimp, fish and 

greens over dark rye bread.  

 

Another traditional dish is the 

òfrikadelleró , or meatballs 

that are normally served hot, 

with potatoes, a sour -cream 

based sauce, bread and wine, 

if served at dinner time.  

 

 

Culture  

In spite of Denmark being a small country , it has a very rich 

and varied culture. The most famous Danish writer is without  

any doubt Hans Christian Andersen, world famous for his 

fairy tales. Who doesnõt  know the tale of the òUgly Duck-

lingó or the òTin Soldieró. Other famous danish writers are:  

- Karen Blixen ð also known as Isak Dinesen;  

- Jostein Gaarder  

- Sven Hassel 

Sports  

One of the most popular sports in Denmark is Soccer.  Sail-

ing and other aquatic sports are very popular ,as well as golf 

and indoor sports: badminton, handball and gymnastics.  

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Hans_Christian_Andersen
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conto_de_fadas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Karen_Blixen
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jostein_Gaarder
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sven_Hassel
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CARNAVAL 2015 NO AGRUPAMENTO  

Mais um ano de  muita 

folia e muita alegria no 

Carnaval do Agrupa-

mento de Escolas de 

Caxarias. Pelas ruas da 

Vila os foliões desfila-

ram a criatividade das 

suas máscaras. A popu-

lação saiu mais uma vez 

à rua para acompanhar 

e aplaudir o Corso Car-

navalesco. 
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Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

Bloco Operat·rio veio ¨ escola de Espite 

No passado dia 7 de 

janeiro, o grupo de en-

fermeiros do Bloco 

Operat·rio, do hospi-

tal de Santo Andr®, 

veio ¨ nossa escola. 

Esta visita prende-se 

com a comemora­«o 

do Dia do Enfermeiro 

Perioperat·rio. Esta 

teve como objetivo 

sensibilizar os alunos 

para as fun­»es destes 

enfermeiros especiali-

zados, e como se reali-

zam cirurgias. Os alu-

nos puderam assistir ¨ 

opera­«o do ñJo«oò, 

vendo todos os passos 

e materiais utilizados 

para a execu­«o da 

mesma. A ades«o e 

aten­«o dos alunos foi 

not·ria. Foi uma expe-

ri°ncia muito gratifi-

cante. 
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D. de Matemática e Ciências Experimentais  

Carta a Sua Excel°ncia o Senhor Presidente da 

Rep¼blica 

Na explora­«o, de temas atu-

ais com que nos debatemos 

no nosso pa²s, foi proposto 

aos alunos do 4Ü ano da EB1 

de Espite, a escrita de uma 

carta ao Sr.Ü Presidente da 

Rep¼blica, manifestando o 

seu agrado ou descontentamento sentido, pela situa­«o do 

nosso pa²s. Estes escreveram a seguinte carta, que passo a 

apresentar: 

Car²ssimo Sr.Ü Presidente da Rep¼blica, 

Somos alunos, do 4Ü ano, da escola EB1 de Espite, uma 

localidade do concelho de Our®m. 

Somos novos, mas j§ sabemos ver que o Pa²s vai muito mal 

e que as pessoas est«o todas a emigrar para outros pa²ses, 

para verem se conseguem uma vida melhor. 

Todos os dias, nas not²cias, se v° mais casos de mis®ria, 

pessoas sem comida, mortes,é  

Os nossos pais queixam-se que os ordenados s«o baixos, e 

assim como os nossos pais, tamb®m muitas outras pessoas 

que se manifestam pela mesma raz«o e outras. 

N·s gostar²amos que os ordenados aumentassem, que bai-

xasse o pre­o da luz, do g§s, dos combust²veis, para que a 

nossa vida seja melhor e os nossos pais sejam mais felizes. 

Pois com tantas despesas eles est«o a ficar com os cabelos 

brancos e n«o tem dinheiro para poderem pintar o cabelo. 

Tamb®m quer²amos pedir mais m®dicos para o centro de 

sa¼de, pois h§ pessoas que esperam horas para serem 

atendidas e outras nem o s«o quando precisam. 

N·s gostar²amos que houvesse mais crian­as na nossa ter-

ra, mas com a crise em que estamos, dizem os nossos pais, 

que n«o h§ dinheiro para ter beb®s. 

Pensamos que este governo s· est§ a levar Portugal ¨ fa-

l°ncia e a deix§-lo sem popula­«o. Se V.ExÛ n«o nos ajudar 

a desaparecer com o governo, ® o governo que desaparece 

connosco. Somos n·s que sofremos com as consequ°ncias 

dos problemas do governo. 

Esperamos que resolva estes problemas. 

Agradecemos a vossa aten­«o, 

Sem outro assunto nos despedimos, 

Os alunos do 4Ü ano: Tom§s, Mariana, Pedro, Diogo, Ra-

fael, Bruno, Bruna, Bianca 

Concurso Inter -Escolas  

òVentos de Poupan­a - Energia + Positivaó  

A escola aderiu a este concurso de modo a promo-

ver e sensibilizar os elementos da sua comunidade 

escolar para a utiliza­«o racional da energia na es-

cola e nos seus locais de habita­«o. 

Numa primeira fase a comunidade foi desafiada a 

preencher um question§rio sobre os seus h§bitos de 

utiliza­«o energ®tica. Posteriormente procedeu-se a 

uma vota­«o. Infelizmente a escola n«o foi selecio-

nada. Fica a inten­«o e o despertar para estas pro-

blem§ticas. 

Canguru Matemático Sem Fronteiras 2015  

 

No dia 19 de março, pelas 15h 

40m, realizaram -se uma vez 

mais as provas das diferentes 

categorias,  "MINI -ESCOLAR-I" 

(2.Ü ano de escolaridade);  

"MINI -ESCOLAR-II" (3.Ü ano de 

escolaridade);  "MINI -ESCOLAR-

III" (4.Ü ano de escolaridade);  

"ESCOLAR" (5.Ü e 6.Ü anos de escolaridade);  

"BENJAMIM" (7.Ü e 8.Ü anos de escolaridade);  

"CADETE" (9.Ü ano de escolaridade). 

Aguardam -se agora os resultados dos participantes.  

Problema do Mês  

Continuam a ser apre-

sentados os desafios 

mensalmente  para as 

cabeças pensadoras....  

http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_2_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_2_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
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A escola aderiu ao POW_d§ power ao Electr«o, 

que ® um projeto de educa­«o social e ambiental, 

desenvolvido para sensibilizar os mais jovens no 

sentido do correto encaminhamento dos REEE ï 

Res²duos de Equipamentos El®tricos e Eletr·nicos e 

RP&A - Res²duos de Pilhas e Acumuladores e como podemos ajudar a man-

ter o planeta limpo e saud§vel. 

Se tiveres em casa ou se souberes de familiares que tenham equipamentos el®-

tricos (m§quinas de lavar, frigor²ficos, televis»es, telem·veis, ferros de engo-

mar, varinhas m§gicas, l©mpadas etc... podem ser recolhidas na escola. Infor-

ma-te junto do professor de Ci°ncias Naturais. 

Fica atento ao calend§rio de recolha em abril e maio!!! 

VII Campeonato de Jogos Matemáticos  

Continua em curso o VII Campeonato de Jogos Matemá-

ticos do Agrupamento.  

 Os jogos dinamizados s«o:  

§ Pré-Escolar ð Pontos e Quadrados  

§ 1Ü , 2Ü e 3Ü Ciclos ð Jogo do 24 

A final terá lugar no dia 13 de Maio de 2015.  

 

O Pilhão vai à Escola!  

Continua em curso esta 

iniciativa, sensibilizan-

do para a preservação 

do ambiente.  

Participa nesta iniciati-

va trazendo pilhas e 

baterias.  

As turmas de 1.º CEB participaram numa sessão 

enquadrada no Projeto de Educação para a Saú-

de e dinamizada pela psicóloga, Patrícia Pereira. 

Com os alunos do 1.º e 2.ºanos abordaram -se as 

tem§ticas òHigieneó; òImagemó e òA figura do 

estranhoó. Nas turmas de 3.Ü e 4Ü anos os temas 

explorados foram òHigieneó; òA figura do estra-

nhoó e òBullyingó. Como os alunos do 4.Ü ano es-

tão num final de ciclo, falou -se da passagem para 

uma nova escola, um novo ciclo e novo grupo tur-

ma e todas as mudanças que isto acarreta.  

Os alunos foram muito participativos e demons-

traram valores como cooperação, interajuda e 

integração. Destacamos uma frase mencionada 

por uma aluna de 2.º ano referente à aceitação 

das diferen­as òo amor que d§s aos outros ® o 

amor que receber§só.  

Em todas as turmas de 2.º e 3.º ciclos realizou -se 

uma sessão sobre o tema bullying. A dinamização 

foi a cargo da psicóloga que abordou a definição 

de bullying, as v§rias formas, alertando-se para 

os perigos do cyberbullying  e as consequ°ncias 

para vitimas e agressores. Discutiu -se principal-

PROJETO DE EDUCA¢ëO PARA A SAĐDE E SERVI¢O DE PSICOLOGIA E ORIENTA¢ëO 

mente os comportamentos a adotar para comba-

ter o bullying, pois queremos uma escola com 

tolerância zero a este tipo de problemas e que 

todos os alunos sintam que têm direito a serem 

respeitados nas suas diferenças. Posteriormente 

a esta sessão, os alunos realizaram atividades 

alusivas ao tema com os Diretores de Turma que 

irá culminar com um concurso de cartazes.  

O projeto òë conversa com os paisó nasceu da 

necessidade de tornar a Escola ainda, mais aber-

ta aos pais e de criar uma rede de apoio/suporte 

à missão de educar. O projeto teve início no 1.º 

per²odo com o tema: òComo ajudar os seus filhos 

nos estudosó. Atrav®s da aplica­«o de question§-

rios aos participantes, os pais escolheram o se-

gundo tema a tratar: òComportamento, regras e 

limitesó. Esta sess«o decorreu nos meses de fe-

vereiro e março em todos os estabelecimentos 

do Agrupamento. Os pais e encarregados de 

educação foram participativos, partilharam as 

suas experiências e dúvidas, sendo uma profícua 

reflexão sobre as melhores maneiras de ultrapas-

sar desafios.   
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas  

Visita de estudo de EMRC a Santiago de Compostela 
 

Nos passados dias 13 e 14 de Março, 24 alunos da nossa escola, das turmas A, B e C do nono ano de esco-

laridade, acompanhados por 3 professores, embarcaram numa aventura de dois dias rumo a Santiago de 

Compostela. 

No primeiro dia passaram por Viana do Castelo, tendo visitado a Basílica de Santa Luzia, cuja construção 

foi inspirada na Basílica do Sagrado Coração, em Paris. Do alto da Colina, pode-se observar uma das mais 

bonitas paisagens do mundo, segundo a conceituada revista National Geographic. Continuaram depois 

até Valença do Minho. De tarde, passaram a fronteira de Valença do Minho para Terras Galegas, em dire-

ção à Ilha de La Toja, nas Rias Bajas galegas. Continuaram depois até Santiago de Compostela, para jantar 

e pernoitar no Hotel Scala.  

Já no segundo dia, os nossos alunos passaram a manhã a visitar a importante cidade espanhola 

de Santiago de Compostela, Património da Humanidade desde 1985. Do vasto conjunto histórico-

monumental, destaca-se a sua imponente Catedral, dedicada ao Apóstolo Santiago o Maior. Ao meio-dia 

assistiu-se ¨ òMissa do Peregrinoó, celebra­«o eucar²stica, a qual terminou com o 

célebre Botafumeiro, grande incensário de prata que percorreu a nave lateral do 

Altar Maior da Catedral de Santiago de Compostela. O sepulcro de Santiago foi 

desde os tempos medievais um dos principais destinos de peregrinação, através 

do Caminho de Santiago, uma rota iniciática que continua ainda hoje a ser per-

corrida por milhares de peregrinos.  

Depois do almoço, iniciou-se da viagem de regresso, reentrando em terras lusas 

de novo por Valença do Minho, rumando assim à nossa saudosa terra de Caxari-

as. 

Foram, sem dúvida, dois dias em cheio para mais tarde recordar. 

Durante o mês de janeiro esteve patente no 

piso superior da Escola Sede do Agrupamen-

to uma exposição evocativa dos cem anos da 

Primeira Guerra Mundial (1914 -1918). Esta 

exposição integrou trabalhos em formato de 

cartaz que pretenderam dar uma visão glo-

bal e sequenciada dos factos associados aos 

quatro anos que durou o conflito, assim como 

foi possível observar uma maquete que re-

constituía e ilustrava as duras condições de 

vida dos soldados nas trincheiras.  

Os trabalhos expostos foram realizados pe-

los alunos das turmas A, B e C do 9º ano, no 

Exposição sobre a Primeira Guerra 

Mundial  

âmbito dos conteúdos da disciplina de Histó-

ria e tiveram como principal objetivo ampliar 

conhecimentos sobre este marcante e decisi-

vo acontecimento e, em simultâneo, sensibi-

lizar a comunidade escolar para a defesa de 

valores universais e intemporais como a Paz.  
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L§ ia o menino Ricardo 

Com o seu querido pai. 

Iam arrancar uma §rvore 

Para a sua casa enfeitar. 

 

Ricardo um amigo encon-

trou 

Um escaravelho muito tra-

balhador. 

O menino o desprezou, 

Numa caixa o fechou. 

Coitado do bicharoco 

O menino nem lhe ligou. 

 

Chegaram a casa. 

O escaravelho preocupado 

E o menino nada interessa-

do. 

Atirou a caixa para o ch«o 

A Maior Flor do Mundo 

E para sorte do escarave-

lho 

Conseguiu fugir da sua 

pris«o. 

 

L§ fugiu ele para a floresta 

Que estava ali mesmo ao 

lado. 

Nenhuma pessoa lhe liga-

va, 

Talvez essa a raz«o 

De ainda estar em bom 

estado. 

 

Ricardo se p¹s ¨ aventura 

Para encontrar o seu ami-

go perdido. 

Estava pasmado com tudo 

aquilo. 

Departamento de Línguas  

Ćrvores, plantas, animais, 

E muitas coisas mais. 

Em frente sempre seguiu 

At® que encontrou 

Algo que n«o o agradou 

Um terreno t«o seco 

Sem qualquer sinal de vi-

da 

Apenas com uma flor a 

morrer. 

Coitaditaé 

 

O menino triste ficou 

E a acariciou. 

Viu que estava com sede 

E mesmo sem balde ou 

regador 

Ćgua foi buscar 

Para a pequena flor ali-

mentar. 

 

Ao ver que resultava 

Decidiu continuar, 

Dias e noites sem parar. 

 

Depois de tanto esfor­o 

A flor cresceu. 

Cresceu at® ao c®u 

Onde nenhuma flor che-

gou, 

E, a partir de agora, 

Ficou a ser conhecida 

Como a Maior Flor do 

Mundo. 

 

Daniela Valente, nÜ3, 6ÜB 

 

Exposi­«o òDescobrir, Reinventar é 

a obra de Arcimboldoó 

No âmbito da atividade do Departamento Ci-

ências Sociais e Humanas intitulada Pro-

jet´Arte  (Projetos de Arte) encontra -se no piso 

superior da Escola Sede do Agrupamento 

uma exposição ilustrativa da obra do pintor 

italiano do século XVI, Arcimboldo.  

 A exposi­«o integra trabalhos dos alunos da 

turma C do oitavo e resulta da proposta do 

professor de História que os desafiou a rein-

ventarem, de forma criativa e original, alguns 

dos mais marcantes quadros deste artista.  

Apesar de ter vivido numa época em que a 

arte era vista de uma maneira mais formal e 

académica, a obra de Arcimboldo primou pe-

la ousadia e originalidade, nomeadamente na 

conjugação de elementos e formas invulga-

res que lhe dão um caráter singular e surreal. 

Por isso, muitos dos seus quadros têm um 

imenso poder comunicativo e atrativo, ofere-

cendo inúmeras potencialidades de explora-

ção junto dos alunos, o que poderá constituir 

uma mais-valia na formação de públicos mais 

jovens na área das artes.  

Na globalidade, os trabalhos expostos de-

monstram que os alunos estiveram à altura do 

desafio que lhes foi colocado e, com criativi-

dade, souberam, de facto, òdescobrir e rein-

ventar a obra de Arcimboldoó. 
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Departamento de Expressões  

EDUCA¢ëO FĉSICA / DESPORTO ESCOLAR 

TORNEIO ASTERIX  

No dia 11 de Fevereiro de 2015 decorreu na 

nossa escola mais um Torneio Asterix com a 

participação de 15 alunos.  

Classificação:  

Inf A - Fem 

1Û Class - Soraia Marques (6Ü A) 

2Û Class - Suzete Dias (5Ü A) 

Inf A - Mas 

1Ü Class - Gabriel Cravo (5Ü A) 

2Ü Class - Tom§s Nunes (5Ü A) 

Inf B - Fem 

1Û Class - Liane Martins (6Ü B) 

2Û Class - Sofia Vital (6Ü B) 

Inf B - Mas 

1Ü Class - Miguel Major (7Ü B) 

2Ü Class - Pedro Rodrigues (6ÜA) 

 

aȅ ŦŀƳƛƭȅ 

IŜƭƭƻΦ LΩƳ ŀ ǎǘǳŘŜƴǘΦ  

LΩƳ ƛƴ ȅŜŀǊ рΦ LΩƳ ŜƭŜǾŜƴ ȅŜŀǊǎ ƻƭŘΦ  

5ǳƭŎŜ ƛǎ Ƴȅ ƳƻǘƘŜǊ ŀƴŘ WƻǊƎŜ ƛǎ Ƴȅ Ŧŀπ

ǘƘŜǊΦ 

¢ƘŜȅ ŀǊŜ ŀōƻǳǘ ŦƻǊǘȅ-ŬǾŜ ȅŜŀǊǎ ƻƭŘΦ 

Wƻńƻ ƛǎ Ƴȅ ƎǊŀƴŘŦŀǘƘŜǊ ŀƴŘ ƘŜ ƛǎ ŀōƻǳǘ ŜƛƎƘǘȅ ȅŜŀǊǎ ƻƭŘΦ 

 !ƭƛŎŜ ƛǎ Ƴȅ ƎǊŀƴŘƳƻǘƘŜǊΦ {ƘŜ ƛǎ ŀōƻǳǘ ǎŜǾŜƴǘȅ ȅŜŀǊǎ ƻƭŘΦ 

LΩǾŜ Ǝƻǘ ŀ ōǊƻǘƘŜǊΦ Iƛǎ ƴŀƳŜ ƛǎ Wƻńƻ ŀƴŘ ƘŜ ƛǎ ŦƻǳǊǘŜŜƴ ȅŜŀǊǎ 

ƻƭŘΦ 

¢Ƙƛǎ ƛǎ Ƴȅ ŦŀƳƛƭȅΦ ²Ƙƻ ŀƳ LΚ 

aȅ ŦŀƳƛƭȅ 

IŜƭƭƻΦ LΩƳ ŀ ǎǘǳŘŜƴǘΦ  

LΩƳ ƛƴ ȅŜŀǊ рΦ LΩƳ ǘŜƴ ȅŜŀǊǎ ƻƭŘΦ  

±ŀƭǘŜǊ ƛǎ Ƴȅ ŦŀǘƘŜǊ ŀƴŘ 9ǎǘŜƭŀ ƛǎ Ƴȅ 

ƳƻǘƘŜǊΦ 

¢ƘŜȅ ŀǊŜ ŦƻǊǘȅ-ǘƘǊŜŜ ȅŜŀǊǎ ƻƭŘΦ 

!ƴǘƽƴƛƻ ƛǎ Ƴȅ ƎǊŀƴŘŦŀǘƘŜǊ ŀƴŘ [ǳƝǎŀ ƛǎ Ƴȅ ƎǊŀƴŘƳƻǘƘŜǊΦ  

¢ƘŜȅ ŀǊŜ ŀōƻǳǘ ǎŜǾŜƴǘȅ ȅŜŀǊǎ ƻƭŘΦ 

LΩǾŜ Ǝƻǘ ŀ ōǊƻǘƘŜǊΦ Iƛǎ ƴŀƳŜ ƛǎ ·ŀǾƛŜǊ ŀƴŘ ƘŜ ƛǎ ǎƛȄǘŜŜƴ ȅŜŀǊǎ 

ƻƭŘΦ 

¢Ƙƛǎ ƛǎ Ƴȅ ŦŀƳƛƭȅΦ ²Ƙƻ ŀƳ LΚ 

²Ƙƻ ŀƳ LΚ 

Iniciadas Fem  

1Û Carolina Mendes (8Ü A) 

Iniciados Mas  

1Ü Class - F§bio Correia (7Ü B) 

2Ü Class - Joel Gon­alves (8Ü A) 

Juvenis Fem 

1Û Class - Milene Dias (8Ü A) 
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CORTA -MATO DISTRITAL  

A nossa escola foi representada no Corta Mato 

Distrital no dia 13 de fevereiro de 2015, em 

Almeirim  

A participação caracterizou ðse por um ambi-

ente familiar e organizado, com boa disposi-

ção. 

Desportivamente destaca -se o espírito atlético 

dos intervenientes e o resultado desportivo do 

aluno Gabriel Cravo do 5ºA no Corta -Mato 

que obteve um 11º lugar no C.M.D (+ de 200 

participantes)  

DANÇA  

A Professora respons§vel 

pelos dois Grupos/Equipas de 

ARE ï Atividades R²tmicas e 

Expressivas informou de que 

no dia 4 de mar­o (quarta-

feira), os dois Grupos/

Equipas, num total de 43 

alunos, participaram na Com-

peti­«o/Encontro na Escola 

B§sica e Secund§ria de Alca-

nede, durante todo o dia.  

Foram acompanhados pela 

Professora Respons§vel, 

Cl§udia Tereso, o Professor 

H®lder Pereira de Educa­«o 

F²sica e a Assistente Operaci-

onal Isabel Baptista. 

 

Apresentaram/competiram 

com duas coreografias por 

escal«o, ou seja, quatro core-

ografias ao todo, tendo o 

Grupo/Equipa de N²vel 

Avan­ado obtido o 2.Ü lugar, 

ficando apurado para compe-

tir no dia 11/03/2015, na Es-

cola B§sica e Secund§ria de 

Ma­«o, para o apuramento a 

n²vel Distrital. 

No dia 11 de mar­o e no per²-

odo da tarde o Grupo/Equipa 

fez a sua apresenta­«o com 

MEGASPRINTER  

DISTRITAL  

O aluno Gabriel Cravo, 

obteve um honroso 3º 

lugar na Fase Distrital do 

Megasprinter, que decor-

reu no dia 12 março em 

Abrantes.  

Muitos parabéns para o 

aluno e para os restantes 

alunos que participaram 

nesta prova.  

duas coreografias na Escola 

B§sica e Secund§ria de Ma-

­«o, para o apuramento a 

n²vel nacional. Nesta compe-

ti­«o participaram as escolas 

a n²vel do distrito e s· uma 

passaria ¨ nacional. Ficou 

apurada a de Alpiar­a. 

Mais uma participa­«o que 

enriquece a nossa Escola, 

pois a n²vel Concelhio, n«o 

h§ mais nenhuma representa-

­«o deste quadro competitivo 

em nenhuma Escola do Con-

celho.  

H§ ainda a destacar o desem-

penho dos quatro Ju²zes Ćr-

bitros: M§rio Tereso, 7.ÜA; 

Andr® Jorge, 8.ÜA - Ju²zes de 

Mesa ï Milene Diamantino, 

8.ÜA e Leonor Laranjo, 9.ÜA 

ï Ju²zes de linha que, segun-

do a Coordenadora do ARE, 

desempenharam com bastan-

te empenho, rigor e imparcia-

lidade a sua tarefa. 

Todos juntos, demonstraram 

muita responsabilidade, sou-

beram todos interagir em 

grupo, tendo as mais velhas 

apoiado na log²stica das mais 

novas, cumpriram regras do 

saber estar/saber representar 

a nossa Escola e est«o todos 

de parab®ns. 

O meu agradecimento ao 

colega H®lder por todo o 

apoio prestado e ¨ Assistente 

Operacional que nos ¼ltimos 

anos me tem acompanhado e 

ajudado imenso em todas as 

log²sticas destes dois Grupos/

Equipas. 
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TÉNIS DE MESA  

BADMINTON  

NATAÇÃO  

FUTSAL 

Neste período ocorreram 3 concentrações desta modalida-

de: a 4 de janeiro e a 4 de fevereiro, em Fátima. A 25 de fe-

vereiro a fase final em Tomar.  Os alunos participantes de-

monstraram um grande empenho e dedicação na obtenção 

de bons resultados. Participaram na fase pré -distrital os se-

guintes alunos: David Santos; Marco Antunes; Simão Vieira; 

Nelson Mendes; e Bruno Alves.  

Nos dias 28 de janeiro (Freixianda) e 11 de março (Tomar) 

decorreram duas concentrações de Badminton. A fase distri-

tal decorreu no dia 17 de março (Torres Novas), onde parti-

ciparam estes alunos:  

TÉNIS  

A nossa escola esteve presente nos dias 21 de 

janeiro e 4 de fevereiro, na 2ª e 3ª Concentrações 

deste grupo/equipa, que se realizaram na escola 
IV Conde em Ourém, onde estiveram também as 

Escolas de Sta. Maria dos Olivais de Tomar e o 

Agrupamento de Escolas de Ourém.  

A nossa escola 

esteve presente na 

2Û concentra­«o 
com 6 alunos e na 

3Û concentra­«o 

com 10 alunos, os 

quais obtiveram 

bons resultados 
nas respetivas 

competições.  

O grupo/equipa de Futsal participou em três concentra-

ções neste segundo período, no dia 14 de janeiro, na Frei-

xianda, no dia 11 de Fevereiro, em Ourém e no dia 18 de 

março, em Caxarias. Nas concentrações os alunos revela-

ram um grande empenho e dedicação na obtenção de 

bons resultados.  

Teve lugar no dia 4 de março na Piscina de Caxari-

as a 3ª Concentração de Natação, com a participa-

ção da nossa Escola, a Eb2/3 IV Conde de Ourém 
e a Secundária de Ourém.  

A mesma decorreu com boa organização, adesão e 

espírito desportivo.  

A nossa escola alcançou vários 1ºs, 2ºs e 3ºs luga-

res. Nesta atividade participaram 15 alunos do 

nosso Agrupamento.  


